
Aula 35 3 Análise de Valor Agregado (EVA) 
na Prática
Desvendando o Valor Agregado: O GPS Financeiro e de Prazo do seu Projeto de TI

Você já se sentiu perdido no meio de um projeto, sem saber ao certo se o dinheiro investido está trazendo o 
retorno esperado ou se o cronograma está realmente sob controle? É uma sensação comum, especialmente em 
projetos de TI, onde a complexidade e as mudanças são constantes. Muitos gerentes de projeto confiam em 
relatórios superficiais que dizem "estamos 80% concluídos", mas que não revelam a verdadeira saúde financeira e 
de prazo. Essa falta de clareza pode levar a estouros de orçamento, atrasos significativos e, no pior dos cenários, 
ao fracasso do projeto.

Mas e se houvesse uma ferramenta capaz de integrar o desempenho de custo, prazo e escopo, oferecendo uma 
visão clara e preditiva do seu projeto? É exatamente isso que a Análise de Valor Agregado (EVA) faz. Ela não é 
apenas uma técnica; é um verdadeiro GPS que indica onde você está, para onde está indo e se chegará ao seu 
destino dentro do planejado. Para estudantes universitários e candidatos a concursos, dominar o EVA não é apenas 
um diferencial, é uma habilidade fundamental que demonstra capacidade analítica e de gestão.

Nesta aula, nossa jornada será desvendar os segredos do EVA. Você aprenderá a calcular e interpretar indicadores 
cruciais como o Índice de Desempenho de Custo (CPI) e o Índice de Desempenho de Prazo (SPI), além de prever o 
custo e o prazo final do seu projeto com as estimativas EAC e ETC. Mais do que fórmulas, vamos entender como 
aplicar o EVA em relatórios de status e como essa poderosa ferramenta se integra às tendências mais recentes da 
gestão de projetos, como a gestão híbrida, a inteligência artificial e a análise de dados. Prepare-se para 
transformar a incerteza em clareza e o risco em controle.



O Coração do Problema: Por Que Projetos 
Desandam?
Imagine que você está construindo um prédio. No final do primeiro mês, o construtor diz: "Gastamos 30% do 
orçamento e concluímos 30% da obra". Parece bom, certo? Mas e se esses 30% concluídos fossem apenas a 
fundação, que é a parte mais barata, e o restante da obra, mais complexa e cara, ainda estivesse por vir? De 
repente, aquele "30% concluído" não parece tão animador. Essa é a armadilha de muitas métricas tradicionais de 
acompanhamento de projetos: elas podem ser enganosas, focando apenas no que foi gasto ou no que parece ter 
sido feito, sem considerar o valor real entregue.

No mundo dos projetos de TI, essa armadilha é ainda mais perigosa. Um desenvolvimento de software pode estar 
"90% codificado", mas se os 10% restantes incluem testes complexos e a integração com sistemas legados, o 
projeto pode estar à beira de um colapso financeiro ou de prazo. A falta de uma visão integrada e precisa do 
desempenho do projeto é uma das principais causas de estouros de orçamento e atrasos. Sem essa visão, as 
decisões são tomadas no escuro, baseadas em intuição ou em dados incompletos, o que leva a correções de rota 
tardias e custosas.

É aqui que a Análise de Valor Agregado (EVA) entra como um farol na neblina. Ela surge da necessidade de ter uma 
métrica que realmente reflita o progresso do projeto em termos de valor entregue, e não apenas de custo incorrido 
ou tempo decorrido. Pense no painel de um carro: você não quer apenas saber quanto combustível gastou (Custo 
Real) ou quanto tempo dirigiu (Prazo Decorrido). Você quer saber se está no caminho certo para chegar ao seu 
destino (Escopo), se está gastando mais ou menos combustível do que o previsto para a distância percorrida 
(Custo), e se está adiantado ou atrasado em relação ao seu plano de viagem (Prazo). O EVA oferece exatamente 
essa visão completa, permitindo que você tome as rédeas do seu projeto antes que ele saia do controle.



EVA: O Raio-X Financeiro e de Prazo do seu 
Projeto
A Análise de Valor Agregado (EVA), também conhecida como Earned Value Management (EVM), é uma 
metodologia poderosa que integra o escopo, o cronograma e os recursos do projeto para medir o desempenho e o 
progresso de forma objetiva. Ela nos permite responder a perguntas cruciais: Estamos dentro do orçamento? 
Estamos no prazo? E, mais importante, quanto valor real foi entregue em relação ao que foi planejado e ao que foi 
gasto?

Para entender o EVA, precisamos dominar três conceitos fundamentais, que são como os pilares de uma 
construção sólida:

Valor Planejado (VP)
Planned Value (PV)

Imagine que você está 
planejando uma festa. O VP é o 
orçamento que você planejou 
gastar até um determinado 
ponto da preparação. No 
projeto, é o custo orçado do 
trabalho que deveria ter sido 
realizado até a data de status. É 
o seu plano de base, o seu 
"deveria ser".

Custo Real (CR)
Actual Cost (AC)

Continuando com a festa, o CR é 
o dinheiro que você realmente 
gastou até agora. No projeto, é o 
custo total incorrido para o 
trabalho que foi realizado até a 
data de status. É o seu "foi".

Valor Agregado (VA)
Earned Value (EV)

Este é o coração do EVA. O VA é 
o valor orçado do trabalho 
realmente concluído até a data 
de status. Não é o que você 
gastou, nem o que você 
planejou gastar, mas sim o valor 
do que você entregou. É o seu 
"valeu".

Pense em uma lista de compras para um jantar especial. O Valor Planejado (VP) seria o custo total de todos os 
ingredientes que você planejou comprar para a receita completa. O Custo Real (CR) seria o valor que você 
realmente gastou até agora, comprando alguns itens. E o Valor Agregado (VA) seria o custo planejado apenas para 
os ingredientes que você já comprou e que são suficientes para uma parte da receita que já pode ser considerada 
"pronta" ou "utilizável". O EVA nos ajuda a comparar esses três pontos para entender a saúde do projeto.



Mergulhando nos Indicadores: CPI (Índice 
de Desempenho de Custo)
Com os conceitos de VP, CR e VA em mente, podemos agora derivar os indicadores que nos darão a verdadeira 
fotografia do desempenho do projeto. O primeiro deles é o Índice de Desempenho de Custo (IDC), mais conhecido 
pela sua sigla em inglês, CPI (Cost Performance Index). Este índice é fundamental para entender a eficiência com 
que o projeto está utilizando seus recursos financeiros.

A grande pergunta que o CPI responde é: "Para cada real que gastamos, quanto valor agregamos ao 
projeto?" Ou, em outras palavras, "Estamos recebendo o valor que esperávamos pelo dinheiro que 
estamos gastando?"

CPI = Valor Agregado (VA) / Custo Real (CR)

Se CPI > 1: Excelente!
Significa que o projeto está 
entregando mais valor do que 
o custo incorrido. Para cada 
real gasto, você está 
agregando mais de um real 
em valor. Você está sendo 
eficiente com o dinheiro.

Se CPI < 1: Alerta!
O projeto está gastando mais 
do que o valor que está 
agregando. Para cada real 
gasto, você está recebendo 
menos de um real em valor. 
Há um estouro de orçamento 
ou ineficiência.

Se CPI = 1: Perfeito!
O projeto está entregando 
exatamente o valor esperado 
para o custo incorrido. Você 
está dentro do orçamento.

Pense na sua reforma de casa. Você planejou gastar R$10.000 para pintar três cômodos. Se você já gastou 
R$6.000 (CR) e apenas um cômodo foi pintado, mas o valor planejado para pintar um cômodo era R$3.000 (VA), 
seu CPI seria 3.000 / 6.000 = 0,5. Isso significa que, para cada real gasto, você está recebendo apenas 50 
centavos de valor. É um sinal claro de que a reforma está custando o dobro do que deveria para o trabalho 
realizado até agora. No contexto de um projeto de TI, um CPI baixo pode indicar problemas de produtividade da 
equipe, estimativas de custo irrealistas ou desvios no escopo.



Mergulhando nos Indicadores: SPI (Índice de 
Desempenho de Prazo)
Assim como o custo, o prazo é uma restrição crítica em qualquer projeto. Atrasos podem significar perda de 
oportunidades, multas contratuais e insatisfação do cliente. Para monitorar a eficiência do projeto em relação ao 
seu cronograma, utilizamos o Índice de Desempenho de Prazo (IDP), mais conhecido como SPI (Schedule 
Performance Index).

O SPI nos ajuda a responder: "Estamos adiantados ou atrasados em relação ao nosso plano de trabalho?" 
Ele compara o valor do trabalho que realmente foi concluído com o valor do trabalho que deveria ter sido 
concluído até o momento.

SPI = Valor Agregado (VA) / Valor Planejado (VP)

Se SPI > 1: Ótimo!
O projeto está adiantado em relação 
ao cronograma. Você está 
entregando mais valor do que o 
planejado para este ponto no tempo.

Se SPI < 1: Atenção!
O projeto está atrasado em relação 
ao cronograma. Você está 
entregando menos valor do que o 
planejado para este ponto no tempo.

Se SPI = 1: No prazo!
O projeto está exatamente no 
cronograma, entregando o valor 
esperado.

Imagine que você está desenvolvendo um novo módulo de software. O plano era ter o módulo de "cadastro de 
usuários" (VP = R$ 5.000) e o módulo de "login" (VP = R$ 3.000) prontos até o final da segunda semana, 
totalizando um VP de R$ 8.000. Se, ao final da segunda semana, apenas o módulo de "cadastro de usuários" (VA = 
R$ 5.000) estiver realmente pronto, seu SPI seria 5.000 / 8.000 = 0,625. Isso indica que você está 
significativamente atrasado, pois entregou apenas 62,5% do valor que deveria ter entregue até aquele ponto. Um 
SPI baixo é um sinal de alerta para o gerente de projeto, indicando a necessidade de ações corretivas no 
cronograma, como alocação de mais recursos ou renegociação de prazos.



Desvio de Custo (CV) e Desvio de Prazo 
(SV): Os Alertas Imediatos
Além dos índices de desempenho (CPI e SPI), que nos dão uma visão da eficiência, a Análise de Valor Agregado 
também nos oferece métricas absolutas que indicam a magnitude dos desvios. São elas o Desvio de Custo (CV) e 
o Desvio de Prazo (SV). Enquanto os índices nos dizem o quão eficientes somos, os desvios nos dizem o quanto 
estamos acima ou abaixo do planejado em termos monetários ou de valor.

Desvio de Custo (CV)

O Desvio de Custo (CV) ou Cost Variance é a 
diferença entre o valor do trabalho que foi realmente 
concluído (VA) e o custo que foi realmente incorrido 
para realizá-lo (CR). Ele nos mostra se estamos 
gastando mais ou menos do que o planejado para o 
trabalho que já entregamos.

CV = Valor Agregado (VA) - Custo Real (CR)

Se CV > 0 (positivo): Ótimo! Você está abaixo do 
orçamento para o trabalho realizado.

Se CV < 0 (negativo): Alerta! Você está acima do 
orçamento para o trabalho realizado.

Se CV = 0: Perfeito! Você está exatamente no 
orçamento para o trabalho realizado.

Desvio de Prazo (SV)

O Desvio de Prazo (SV) ou Schedule Variance é a 
diferença entre o valor do trabalho que foi realmente 
concluído (VA) e o valor do trabalho que deveria ter 
sido concluído (VP). Ele nos indica se estamos 
adiantados ou atrasados em termos de valor de 
trabalho entregue.

SV = Valor Agregado (VA) - Valor Planejado (VP)

Se SV > 0 (positivo): Ótimo! Você está adiantado 
no cronograma.

Se SV < 0 (negativo): Alerta! Você está atrasado 
no cronograma.

Se SV = 0: Perfeito! Você está exatamente no 
cronograma.

Imagine que você está desenvolvendo um aplicativo de e-commerce. Ao final do mês, você planejou ter R$10.000 
em valor agregado (VP), mas entregou R$8.000 em valor (VA) e gastou R$9.000 (CR). Seu CV seria: 8.000 - 9.000 
= -R$1.000. Isso significa que você gastou R$1.000 a mais do que o valor que entregou. Seu SV seria: 8.000 - 
10.000 = -R$2.000. Isso significa que você entregou R$2.000 a menos em valor do que o planejado para o período. 
Esses desvios são como luzes de advertência no painel do seu carro, indicando a magnitude exata do problema, 
seja ele financeiro ou de tempo. Eles complementam os índices (CPI e SPI), que mostram a eficiência.



Previsões para o Futuro: Estimativa no 
Término (EAC)
A beleza do EVA não reside apenas em diagnosticar o presente, mas também em prever o futuro. Com base no 
desempenho atual do projeto, podemos estimar qual será o custo total ao final do projeto, uma métrica conhecida 
como Estimativa no Término (EAC) ou Estimate at Completion. Esta é uma informação vital para stakeholders, 
patrocinadores e para o próprio gerente de projeto, pois permite antecipar problemas e tomar decisões proativas.

A grande pergunta que o EAC responde é: "Com base no que já aconteceu, quanto o projeto realmente vai 
custar no final?"

Existem algumas fórmulas para calcular o EAC, e a escolha da fórmula depende da premissa que você adota sobre 
o desempenho futuro do projeto.

Fórmula Principal
A fórmula mais comum e frequentemente utilizada, 
especialmente em exames de certificação e 
concursos, assume que o desempenho de custo do 
projeto (medido pelo CPI) continuará o mesmo até 
o final:

EAC = Orçamento no Término (ONT) / CPI

Onde ONT (BAC - Budget at Completion) é o 
orçamento total planejado para o projeto.

Variações do EAC
EAC = Custo Real (CR) + Orçamento Restante 
(ONT - Valor Agregado (VA)): Assume que o 
desempenho futuro será conforme o planejado.

EAC = Custo Real (CR) + (Orçamento no 
Término (ONT) - Valor Agregado (VA)) / (CPI * 
SPI): Considera tanto o desempenho de custo 
quanto o de prazo.

Pense em planejar o custo total de uma viagem. Você já gastou uma parte do dinheiro (CR) e já percorreu uma 
parte da distância (VA). Se você continuar gastando no mesmo ritmo (CPI), pode estimar o custo total da viagem 
(EAC). Se, por exemplo, o orçamento total da sua viagem era R$ 5.000 (ONT) e seu CPI atual é 0,8 (indicando que 
você está gastando mais do que o esperado), seu EAC seria 5.000 / 0,8 = R$ 6.250. Isso significa que, se o 
desempenho não mudar, sua viagem custará R$ 1.250 a mais do que o planejado. O EAC é uma ferramenta 
poderosa para renegociar orçamentos ou buscar financiamento adicional antes que seja tarde demais.



Previsões para o Futuro: Estimativa para 
Terminar (ETC)
Complementar ao EAC, a Estimativa para Terminar (ETC) ou Estimate to Complete nos diz quanto dinheiro ainda 
precisamos gastar para concluir o trabalho restante do projeto. Enquanto o EAC projeta o custo total, o ETC foca no 
futuro imediato, no "quanto falta".

A pergunta que o ETC responde é: "Com base no nosso desempenho atual e na nossa projeção de custo 
total, quanto mais dinheiro precisaremos para finalizar o projeto?"

Fórmula Direta
A fórmula mais direta para o ETC é:

ETC = Estimativa no Término (EAC) - Custo Real 
(CR)

Esta fórmula assume que o ETC é a diferença entre o 
custo total projetado do projeto (EAC) e o que já foi 
gasto (CR).

Fórmula Alternativa
Outra forma de calcular o ETC, útil em cenários 
específicos:

ETC = (Orçamento no Término (ONT) - Valor 
Agregado (VA)) / CPI

Esta fórmula assume que o trabalho restante será 
concluído com a mesma eficiência de custo que o 
trabalho já realizado.

Imagine que você está construindo um software e, após uma análise de EVA, o EAC (Estimativa no Término) para o 
projeto é de R$ 150.000. Se até o momento você já gastou R$ 80.000 (CR), então o ETC (Estimativa para Terminar) 
seria:

ETC = R$ 150.000 (EAC) - R$ 80.000 (CR) = R$ 70.000

Isso significa que você ainda precisa de R$ 70.000 para concluir o projeto, assumindo que o desempenho atual se 
mantenha. O ETC é crucial para o planejamento de fluxo de caixa e para garantir que os recursos financeiros 
estejam disponíveis quando necessários. É como saber quanto combustível você ainda precisa para chegar ao seu 
destino, depois de já ter abastecido e percorrido parte do caminho. Essa informação é vital para evitar que o 
projeto pare por falta de recursos no meio do caminho.



Aplicação do EVA em Relatórios de Status de 
Projeto
Ter os números do EVA é um passo crucial, mas o verdadeiro poder da Análise de Valor Agregado reside na sua 
capacidade de transformar esses dados em informações acionáveis para a tomada de decisão. De que adianta 
calcular CPI e SPI se você não souber como apresentá-los e o que fazer com eles? A aplicação do EVA em 
relatórios de status de projeto é onde a teoria encontra a prática, permitindo que gerentes de projeto e 
stakeholders tenham uma visão clara e concisa da saúde do projeto.

Um relatório de status eficaz, baseado em EVA, vai muito além de simplesmente listar os valores de CPI e SPI. Ele 
deve contar uma história, destacando tendências, alertando para desvios e sugerindo ações corretivas. Pense em 
um painel de controle de avião: ele não mostra apenas a velocidade, mas também a altitude, o nível de 
combustível, a direção e, mais importante, se há alguma luz de alerta acesa.

Indicadores Chave
CPI, SPI, CV, SV, EAC, ETC. 
Apresentados de forma 
clara, talvez com cores 
(verde para bom, amarelo 
para atenção, vermelho para 
crítico).

Análise de 
Tendências
Gráficos que mostram a 
evolução do CPI e SPI ao 
longo do tempo. Um CPI que 
está caindo, mesmo que 
ainda acima de 1, é um sinal 
de alerta.

Previsões
O EAC e o ETC são 
essenciais para o 
planejamento financeiro e 
de recursos.

Ações Corretivas
Com base nos indicadores, 
o que será feito para corrigir 
desvios ou evitar problemas 
futuros?

Contexto
Uma breve narrativa 
explicando o porquê dos 
números e o impacto no 
projeto.

No mundo real, os Escritórios de Gerenciamento de Projetos (PMOs) utilizam o EVA para ter uma visão consolidada 
de todo o portfólio de projetos. Ao padronizar o uso do EVA, eles podem comparar o desempenho de diferentes 
projetos, identificar gargalos comuns, alocar recursos de forma mais eficiente e tomar decisões estratégicas sobre 
quais projetos precisam de mais atenção ou, em casos extremos, devem ser cancelados. É a base para uma gestão 
de portfólio robusta, garantindo que os investimentos da organização estejam alinhados com seus objetivos 
estratégicos.



EVA na Era da Gestão Híbrida de Projetos
O mundo da gestão de projetos está em constante evolução. Se antes o PMBOK e as abordagens preditivas 
(cascata) dominavam, hoje as metodologias ágeis (Scrum, Kanban) ganharam um espaço enorme, especialmente 
em TI. Isso levanta uma questão importante: a Análise de Valor Agregado, uma ferramenta tradicionalmente 
associada a projetos preditivos, ainda é relevante na era da Gestão Híbrida de Projetos? A resposta é um 
retumbante sim, mas com algumas adaptações.

A gestão híbrida, que combina elementos preditivos e ágeis, reflete a realidade da maioria das empresas de 
tecnologia. Um projeto pode ter um escopo inicial bem definido e um orçamento fixo (abordagem preditiva), mas a 
execução do desenvolvimento de software pode ser feita em sprints ágeis. Nesses cenários, o EVA pode ser um 
elo crucial entre as duas abordagens.

Como integrar o EVA em um ambiente híbrido?

Definição do Valor Agregado 
em Sprints
Em vez de medir o VA por atividades 
detalhadas, o VA pode ser atribuído 
à conclusão de "features" ou 
"histórias de usuário" em cada 
sprint. O valor é "agregado" quando 
a funcionalidade é entregue e aceita.

Linha de Base Adaptável
A linha de base de custo e prazo 
(VP) pode ser definida para fases 
maiores do projeto ou para o projeto 
como um todo, enquanto a execução 
é flexível. O EVA monitora o 
progresso em relação a essa linha 
de base macro.

Foco na Entrega de Valor
O EVA, por sua natureza, foca no 
valor entregue. Isso se alinha 
perfeitamente com o princípio ágil 
de entregar valor incrementalmente.

Pense em um carro híbrido: ele combina o motor a combustão (abordagem preditiva, para viagens longas e 
planejamento de combustível) com o motor elétrico (abordagem ágil, para o dia a dia na cidade, com flexibilidade e 
eficiência). O EVA atua como o sistema de gerenciamento de energia desse carro, garantindo que, 
independentemente de qual motor esteja em uso, o consumo e o desempenho estejam sob controle em relação ao 
objetivo final da viagem. Ele permite que as organizações mantenham a visibilidade financeira e de prazo, mesmo 
quando a execução é mais fluida e adaptativa.



Inteligência Artificial (IA) e Automação no 
EVA
A Análise de Valor Agregado, embora poderosa, tradicionalmente exige a coleta e o cálculo manual de dados, o 
que pode ser demorado e propenso a erros. No entanto, a ascensão da Inteligência Artificial (IA) e da Automação 
está revolucionando a forma como o EVA é aplicado, tornando-o mais eficiente, preciso e preditivo. Estamos 
entrando em uma era onde a IA não apenas automatiza tarefas repetitivas, mas também oferece insights que antes 
eram inatingíveis.

Como a IA e a automação estão otimizando o gerenciamento de projetos e o EVA:

Automação da Coleta de Dados
Ferramentas de gerenciamento de projetos 
integradas com IA podem automaticamente coletar 
dados de custo (AC) de sistemas financeiros, dados 
de progresso (VA) de sistemas de controle de 
tarefas e dados de planejamento (VP) da linha de 
base do projeto. Isso elimina a necessidade de 
planilhas manuais e reduz erros.

Cálculos em Tempo Real
Com dados atualizados automaticamente, os 
indicadores de EVA (CPI, SPI, EAC, ETC) podem ser 
calculados e exibidos em dashboards em tempo 
real, fornecendo uma visão instantânea da saúde do 
projeto.

Análise Preditiva de Riscos
A IA pode analisar padrões históricos de 
desempenho de projetos (incluindo dados de EVA) 
para identificar tendências e prever potenciais 
desvios de custo e prazo antes que se tornem 
críticos.

Alocação Inteligente de Recursos
Ao analisar o desempenho do EVA e as previsões, a 
IA pode sugerir otimizações na alocação de 
recursos, indicando onde mais pessoas ou 
investimentos são necessários para corrigir desvios 
ou acelerar o progresso.

Imagine um assistente de IA que, ao final de cada semana, não apenas calcula seu CPI e SPI, mas também projeta 
seu EAC com 90% de confiança, identifica as tarefas que estão mais atrasadas e sugere realocações de equipe 
para mitigar o risco. Essa é a promessa da IA no gerenciamento de projetos. Ela transforma o EVA de uma 
ferramenta reativa de diagnóstico em uma ferramenta proativa de previsão e otimização, liberando o gerente de 
projeto para focar em decisões estratégicas e na resolução de problemas complexos, em vez de se perder em 
cálculos.



Análise de Dados (Data Analytics) para 
Tomada de Decisão com EVA
Ter acesso a dados brutos de EVA é um bom começo, mas o verdadeiro poder da Análise de Valor Agregado é 
desbloqueado quando combinamos esses dados com as técnicas de Análise de Dados (Data Analytics). Não 
basta saber que o CPI é 0,8; é preciso entender por que ele é 0,8 e o que fazer a respeito. A análise de dados 
transforma números em insights acionáveis, permitindo que os gerentes de projeto tomem decisões mais 
informadas e estratégicas.

A Análise de Dados no contexto do EVA envolve ir além dos cálculos básicos e explorar padrões, correlações e 
tendências. É como um detetive que não apenas encontra as pistas (os números do EVA), mas as conecta para 
resolver o mistério do desempenho do projeto.

Como a Análise de Dados aprimora a tomada de decisão com EVA:

Identificação de Causas Raiz
Ao cruzar dados de EVA com outras métricas do 
projeto (como horas trabalhadas por tarefa, taxa 
de defeitos, complexidade de requisitos), a análise 
de dados pode ajudar a identificar as causas 
subjacentes de um desempenho de custo ou prazo 
insatisfatório. Por exemplo, um CPI baixo pode 
estar correlacionado com um alto número de 
retrabalhos em uma fase específica.

Análise de Tendências e Previsões 
Avançadas
Ferramentas de data analytics podem criar 
modelos preditivos mais sofisticados para EAC e 
ETC, considerando múltiplos fatores e cenários, 
não apenas o desempenho histórico. Isso permite 
projeções mais precisas e robustas.

Benchmarking e Comparação
Ao analisar dados de EVA de múltiplos projetos 
(dentro da mesma organização ou da indústria), é 
possível comparar o desempenho e identificar as 
melhores práticas ou áreas que precisam de 
melhoria.

Otimização de Portfólio
Em um nível estratégico, a análise de dados de 
EVA de todo o portfólio de projetos pode revelar 
quais tipos de projetos são consistentemente mais 
rentáveis ou eficientes, auxiliando na decisão de 
onde alocar futuros investimentos.

Imagine que você é um gerente de portfólio e percebe que todos os projetos de desenvolvimento de aplicativos 
móveis têm um SPI consistentemente abaixo de 0,9. Com a análise de dados, você pode investigar se isso se deve 
a estimativas iniciais irrealistas, falta de recursos especializados ou gargalos em processos específicos. Essa visão 
baseada em dados permite que você implemente mudanças sistêmicas, em vez de apenas apagar incêndios em 
projetos individuais. A Análise de Dados eleva o EVA de uma ferramenta de monitoramento para uma ferramenta 
estratégica de otimização contínua.



Desafios e Limitações do EVA
Embora a Análise de Valor Agregado seja uma ferramenta incrivelmente poderosa para o gerenciamento de 
projetos, é crucial reconhecer que, como qualquer metodologia, ela possui seus desafios e limitações. Ignorar 
esses pontos pode levar a interpretações errôneas e decisões equivocadas. Não existe uma "bala de prata" na 
gestão de projetos, e o EVA não é exceção.

Um dos principais desafios reside na qualidade dos dados de entrada. O EVA depende de informações precisas 
sobre o Valor Planejado (VP), o Custo Real (CR) e, especialmente, o Valor Agregado (VA). Se as estimativas iniciais 
de custo e prazo (que formam o VP) forem irrealistas, ou se a medição do progresso (que define o VA) for subjetiva 
ou inconsistente, os indicadores de EVA serão distorcidos. É como tentar usar um GPS com mapas desatualizados: 
você pode ter a ferramenta, mas a informação é falha.

Outras limitações importantes incluem:

Subjetividade na Medição do VA
Em alguns tipos de projetos, especialmente 
aqueles com entregas intangíveis (como 
pesquisa e desenvolvimento puro) ou onde o 
progresso não é facilmente quantificável, 
determinar o Valor Agregado pode ser um 
desafio. Como você mede o VA de uma ideia 
inovadora que ainda não gerou um produto?

Foco em Custo e Prazo
O EVA é excelente para monitorar custo e prazo, 
mas não oferece uma visão direta sobre a 
qualidade do trabalho entregue ou a satisfação 
do cliente. Um projeto pode ter um CPI e SPI 
excelentes, mas entregar um produto de baixa 
qualidade.

Não Adequado para Todos os Projetos
Embora adaptável, o EVA pode ser 
excessivamente burocrático para projetos muito 
pequenos ou para metodologias puramente ágeis 
que priorizam a adaptabilidade sobre o controle 
rígido de linha de base.

Requer Linha de Base Bem Definida
Para que o EVA funcione, é essencial ter uma 
linha de base de desempenho bem estabelecida 
e mantida. Mudanças frequentes na linha de 
base podem invalidar as comparações históricas 
e as previsões.

Pense em um martelo: ele é uma ferramenta excelente para pregar, mas não serve para apertar parafusos. Da 
mesma forma, o EVA é uma ferramenta poderosa para o que se propõe, mas não é a solução para todos os 
problemas de gerenciamento de projetos. É fundamental que o gerente de projeto entenda suas nuances e o utilize 
em conjunto com outras métricas e ferramentas, sempre com um olhar crítico sobre a qualidade dos dados e o 
contexto do projeto.



Estudo de Caso Integrado: Um Projeto de 
Software em Ação
Para consolidar todo o conhecimento sobre EVA, vamos aplicar os conceitos em um cenário prático. Imagine que 
você é o gerente de projeto de um novo sistema de gestão de estoque para uma rede de supermercados. O projeto 
tem um orçamento total (ONT) de R$ 100.000 e duração de 4 meses. Ao final do segundo mês, você precisa 
apresentar um relatório de status.

Dados do Projeto (ao final do Mês 2):

Orçamento Total (ONT): R$ 100.000

Valor Planejado (VP) para o Mês 2: R$ 50.000 (O plano era ter 50% do valor total entregue até o final 
do Mês 2)

Custo Real (CR) incorrido até o Mês 2: R$ 60.000 (Você já gastou R$ 60.000)

Valor Agregado (VA) até o Mês 2: R$ 40.000 (O trabalho realmente concluído até agora tem um valor 
orçado de R$ 40.000)

Vamos calcular os indicadores e interpretar os resultados:

-R$20.000
Desvio de Custo (CV)

CV = VA - CR = R$ 40.000 - R$ 60.000 = -R$ 20.000

Interpretação: O projeto está R$ 20.000 acima do 
orçamento para o trabalho que foi realizado. Isso é um 

alerta vermelho!

0,67
Índice de Desempenho de Custo (CPI)
CPI = VA / CR = R$ 40.000 / R$ 60.000 = 0,67

Interpretação: Para cada R$ 1,00 gasto, o projeto está 
agregando apenas R$ 0,67 em valor. A eficiência de 

custo é muito baixa.

-R$10.000
Desvio de Prazo (SV)

SV = VA - VP = R$ 40.000 - R$ 50.000 = -R$ 10.000

Interpretação: O projeto está R$ 10.000 atrasado em 
termos de valor de trabalho entregue.

0,80
Índice de Desempenho de Prazo (SPI)
SPI = VA / VP = R$ 40.000 / R$ 50.000 = 0,80

Interpretação: O projeto está entregando apenas 80% 
do valor que deveria ter entregue até agora. Está 

atrasado.

R$149.254
Estimativa no Término (EAC)

EAC = ONT / CPI = R$ 100.000 / 0,67 = R$ 149.253,73

Interpretação: Se o desempenho de custo não melhorar, 
o projeto custará cerca de R$ 149.253,73 para ser 

concluído. Um estouro de quase 50%!

R$89.254
Estimativa para Terminar (ETC)

ETC = EAC - CR = R$ 149.253,73 - R$ 60.000 = R$ 
89.253,73

Interpretação: Você ainda precisa de aproximadamente 
R$ 89.253,73 para concluir o projeto.

Conclusão do Caso:

Este projeto de software está em sérios problemas. Ele está significativamente acima do orçamento e atrasado. 
O gerente de projeto precisa agir imediatamente, investigando as causas desses desvios (problemas de 
escopo, baixa produtividade, estimativas erradas?) e implementando ações corretivas urgentes, como 
renegociação de escopo, alocação de mais recursos ou revisão do plano. O EVA forneceu a clareza necessária 
para identificar a gravidade da situação e tomar decisões informadas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Análise de Valor Agregado. Vimos que o EVA é muito mais do que um 
conjunto de fórmulas; é uma filosofia de gerenciamento que integra custo, prazo e escopo para fornecer uma visão 
holística e preditiva da saúde do projeto. Desde os conceitos fundamentais de Valor Planejado, Custo Real e Valor 
Agregado, passando pelos indicadores de desempenho (CPI e SPI) e desvios (CV e SV), até as poderosas 
previsões de custo (EAC) e o que ainda falta gastar (ETC), o EVA se revela uma ferramenta indispensável para 
qualquer gerente de projeto que busca controle e sucesso.

Compreendemos como o EVA se aplica em relatórios de status, transformando números em narrativas acionáveis. 
Exploramos sua relevância na gestão híbrida de projetos, mostrando sua adaptabilidade a ambientes ágeis. E, 
finalmente, vislumbramos o futuro, onde a Inteligência Artificial e a Análise de Dados amplificam ainda mais o 
poder do EVA, automatizando cálculos e gerando insights preditivos. Lembre-se, o domínio do EVA não é apenas 
uma habilidade técnica; é uma competência estratégica que o diferencia no mercado de trabalho e o capacita a 
tomar decisões mais inteligentes e eficazes.

Em Prática:

Sempre defina uma linha de base clara para seu projeto antes de iniciar o EVA.

Monitore o Valor Agregado de forma consistente e objetiva, baseando-se em entregas reais.

Use os indicadores de EVA (CPI, SPI) para diagnosticar a eficiência e os desvios (CV, SV) para quantificar o 
problema.

Utilize o EAC e o ETC para prever o futuro e tomar decisões proativas sobre orçamento e prazo.

Incorpore o EVA em seus relatórios de status, transformando dados em insights acionáveis para stakeholders.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Um projeto de TI apresenta os seguintes dados: Valor Planejado (VP) = R$ 100.000, Custo Real (CR) = R$ 
120.000, Valor Agregado (VA) = R$ 90.000. Qual o valor do Índice de Desempenho de Custo (CPI) e qual a sua 
interpretação?

1.

a) CPI = 0,75; o projeto está abaixo do orçamento.

b) CPI = 0,90; o projeto está acima do orçamento.

c) CPI = 0,75; o projeto está acima do orçamento.

d) CPI = 0,90; o projeto está abaixo do orçamento.

Considerando os dados da questão anterior (VP=R$100.000, CR=R$120.000, VA=R$90.000), qual o Desvio de 
Prazo (SV) e o Índice de Desempenho de Prazo (SPI)?

2.

a) SV = -R$10.000; SPI = 0,90

b) SV = R$10.000; SPI = 1,11

c) SV = -R$30.000; SPI = 0,75

d) SV = R$30.000; SPI = 1,33

Se o Orçamento no Término (ONT) de um projeto é R$ 200.000 e o CPI atual é 0,80, qual a Estimativa no 
Término (EAC) mais provável, assumindo que o desempenho de custo se manterá?

3.

a) R$ 160.000

b) R$ 200.000

c) R$ 250.000

d) R$ 280.000

Em um projeto de desenvolvimento de software, a equipe está utilizando uma abordagem híbrida. Qual das 
seguintes afirmações melhor descreve como o EVA pode ser aplicado nesse contexto?

4.

a) O EVA é irrelevante em abordagens híbridas, pois foca apenas em metodologias preditivas.

b) O EVA pode ser adaptado medindo o Valor Agregado pela conclusão de "features" ou "histórias de 
usuário" em sprints.

c) O EVA só pode ser usado se o projeto for 100% ágil, sem linha de base de custo ou prazo.

d) A IA e a Automação substituem completamente a necessidade do EVA em projetos híbridos.

Questão Discursiva:

Descreva brevemente como a Inteligência Artificial e a Análise de Dados podem otimizar a aplicação da Análise de 
Valor Agregado (EVA) em um projeto de TI, citando pelo menos duas formas de otimização.



Gabarito

1

c) CPI = 0,75; o projeto está acima do 
orçamento.
(VA/CR = 90.000/120.000 = 0,75. Como 0,75 < 1, o 
projeto está acima do orçamento para o trabalho 
realizado.)

2

a) SV = -R$10.000; SPI = 0,90
(SV = VA - VP = 90.000 - 100.000 = -10.000. SPI = 
VA / VP = 90.000 / 100.000 = 0,90.)

3

c) R$ 250.000
(EAC = ONT / CPI = 200.000 / 0,80 = 250.000.)

4

b) O EVA pode ser adaptado medindo o 
Valor Agregado pela conclusão de 
"features" ou "histórias de usuário" em 
sprints.

Resposta Sugerida - Questão Discursiva:

A Inteligência Artificial e a Análise de Dados otimizam o EVA ao automatizar a coleta e o cálculo de dados (VP, 
CR, VA), reduzindo erros e fornecendo indicadores em tempo real. Além disso, a IA pode realizar análises 
preditivas mais sofisticadas, como prever o EAC com maior precisão com base em padrões históricos, e a 
análise de dados pode identificar causas raiz de desvios, correlacionando o desempenho do EVA com outras 
métricas do projeto para insights mais profundos e ações corretivas estratégicas.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula: Aula 36 3 
Simulação de Monte Carlo para 
Análise de Riscos
Prepare-se para aprender a modelar a incerteza e tomar decisões ainda mais robustas!

Recursos Adicionais:

PMBOK Guide (PMI)
Para aprofundar nos fundamentos 
da gestão de projetos e EVA.

Artigos e Webinars do PMI
Para tendências e aplicações 
práticas do EVA.

Softwares de 
Gerenciamento
Microsoft Project, Jira com plugins - 
Para praticar o cálculo e a 
visualização do EVA.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


